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Resumo: Este relato apresenta o caso de uma mulher de 38 anos que desenvolveu um pseudoaneu-

risma na coxa esquerda dois anos após uma queda de baixa energia. O aumento progressivo do 

volume na coxa motivou uma avaliação mais detalhada. A tomografia computadorizada (TC) inicial 

revelou uma grande lesão vascular, com aproximadamente 15 cm, mas sem características definiti-

vas de pseudoaneurisma. O exame de ultrassom Doppler trouxe clareza diagnóstica ao demonstrar 

o sinal característico "yin-yang," indicativo de fluxo sanguíneo bidirecional. A paciente foi subme-

tida a uma resseção cirúrgica bem-sucedida, com remoção do dreno aspirativo no décimo dia pós-

operatório. Este caso destaca as complexidades diagnósticas dos pseudoaneurismas, particular-

mente em apresentações tardias após trauma, e ressalta o papel vital do ultrassom Doppler na iden-

tificação da dinâmica do fluxo vascular. Além disso, evidencia a necessidade de uma abordagem 

multidisciplinar no manejo de lesões vasculares complexas, combinando precisão diagnóstica e es-

tratégias terapêuticas personalizadas. 
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som Doppler. 

 

1. Introdução 

Pseudoaneurismas arteriais resultam de rupturas nas camadas íntima e média de 

uma artéria, levando ao vazamento de sangue contido pelos tecidos circundantes. Dife-

rentemente dos aneurismas verdadeiros, os pseudoaneurismas não envolvem todas as 

camadas da parede arterial. Geralmente, eles surgem após traumas, procedimentos inva-

sivos ou intervenções cirúrgicas [1,2]. Estudos epidemiológicos indicam que pseudoaneu-

rismas são raros, especialmente após traumas de baixa energia, mas apresentam desafios 

diagnósticos e terapêuticos significativos [3]. 

O diagnóstico de pseudoaneurismas em artérias musculares é particularmente desa-

fiador devido à apresentação clínica inespecífica, como dor localizada e crescimento pro-

gressivo de massa. Técnicas de imagem, especialmente tomografia computadorizada (TC) 

e ultrassom Doppler, são indispensáveis para caracterizar essas lesões [4,5]. Este caso des-

taca a importância de integrar imagens multimodais e uma abordagem multidisciplinar 

para o manejo eficaz. 
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2. Relato de Caso 

Uma mulher de 38 anos apresentou dor progressiva e inchaço na coxa esquerda dois 

anos após sofrer uma queda da própria altura. Inicialmente assintomática, a paciente re-

latou o desenvolvimento gradual de uma massa visível e dolorosa ao longo do tempo. No 

exame físico, foi identificada uma massa firme e dolorosa, sem sinais de descoloração da 

pele ou infecção. Foi realizada uma investigação por imagem para avaliar a lesão. A to-

mografia computadorizada (TC) revelou uma massa vascular de 15 cm, embora sem es-

pecificidade diagnóstica. O ultrassom Doppler confirmou o diagnóstico de pseudoaneu-

risma, demonstrando fluxo turbulento com o sinal característico de "yin-yang." 

Dada a dimensão da lesão e os sintomas associados, a resseção cirúrgica foi conside-

rada a opção de tratamento mais adequada em relação à reparação endovascular. O pro-

cedimento envolveu a excisão completa do pseudoaneurisma e a colocação de um dreno 

aspirativo, que foi removido no décimo dia pós-operatório. A paciente alcançou recupe-

ração completa, e exames de imagem de acompanhamento confirmaram a ausência de 

recidiva. 

 
Figura 1. Tomografia computadorizada mostrando uma grande massa tumoral na coxa 

esquerda, comprimindo os músculos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3. Discussão 

Pseudoaneurismas de artérias musculares são raros e frequentemente subdiagnosti-

cados devido ao início tardio dos sintomas, apresentando desafios diagnósticos 
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significativos. Neste caso, as modalidades de imagem desempenharam um papel crucial 

para estabelecer um diagnóstico preciso.  

 

Figura 2. Pseudoaneurisma na coxa esquerda. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A TC forneceu uma visualização anatômica detalhada da lesão, mas foi limitada na 

confirmação da dinâmica do fluxo vascular. Por outro lado, o ultrassom Doppler permitiu 

a avaliação em tempo real dos padrões hemodinâmicos, com o sinal "yin-yang" sendo uma 

característica diagnóstica chave. Essas modalidades complementares foram essenciais 

para o diagnóstico preciso do pseudoaneurisma. 

A decisão terapêutica de optar pela resseção cirúrgica em vez de técnicas endovas-

culares foi orientada por fatores como o tamanho da lesão, a gravidade dos sintomas e o 

diagnóstico tardio. A intervenção cirúrgica continua sendo o padrão-ouro para pseudoa-

neurismas grandes ou sintomáticos, garantindo resolução completa e reduzindo o risco 

de ruptura. A colaboração multidisciplinar entre radiologistas, cirurgiões vasculares e es-

pecialistas em reabilitação foi fundamental para alcançar desfechos favoráveis. 

 

4. Conclusões 

Este relato de caso ressalta o papel crucial do ultrassom Doppler no diagnóstico e 

manejo de pseudoaneurismas, particularmente em apresentações tardias. A abordagem 

multidisciplinar empregada destaca a importância de integrar a precisão diagnóstica com 

estratégias terapêuticas individualizadas. Para pacientes que apresentam massas em 



Pseudoaneurisma de Artéria Muscular na Coxa Após Trauma de Baixa Energia: Relato de Caso 4 de 5 
  

 

 

extremidades e histórico de trauma, protocolos de imagem abrangentes devem priorizar 

a avaliação por Doppler para garantir um diagnóstico preciso e desfechos ideais. 

 

Figura 3. Peça cirúrgica mostrando o aspecto do pseudoaneurisma. 
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